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Trabalho e descanso

EDITORIAL

Separar tempo para o convívio 
social é cuidar da saúde.

ADAIR WEISS

OPINIÃO

Prefeito de Lajeado não admite, 
mas estará na disputa em 2020.

Caumo e a reeleição

Da lesão pela 
força à doença 

da mente

MUDANÇA NO TRABALHO

Como a transformação digital 
impacta a saúde no trabalho

A implantação de sistemas inteli-
gentes nas empresas, a partir da dé-
cada de 90, mudou a forma de adoe-
cimento dos trabalhadores. 

Se antes da imersão tecnológica as 
pessoas sofriam de males físicos, aci-
dentes ou esforço contínuo, hoje são 
acometidas pela ansiedade, estresse 

pela depressão. 
Separar a hora de trabalho e des-

canso, praticar atividades recreati-
vas e dividir as responsabilidades 
dentro das empresas estão entre as 

evitar o cansaço mental e as doenças 
psicológicas. 

Honra ao mérito
Maria Cecília Maciel da Rocha, 83, recebeu a medalha Branca 

Fajardo na última semana, 27. Ela e outras três mulheres do sul 
do Brasil foram homenageadas.

Um brinde aos cinco anos

Centro Cultural Univates completou cinco anos nessa sexta-feira, 4. 
Espaço se consolida como uma referência à região, proporcionando 
momentos de lazer, estudo e pensamento.
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Prefeito des-
cumprirá a 
promessa e 
invocará a 
“pressão das 
bases para 
concorrer”
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Q
uestionado à 
�queima rou-
pa�, ao telefone, 
ontem, o pre-

feito de Lajeado, Marcelo 
Caumo (PP) titubeou aos 
falar do próximo pleito 
municipal. Após peque-
na pausa, despistou: �é 
difícil dizer agora. Tenho 
dito que a melhor política, 
no momento, é não fazer 
política�. Afirmou estar 
concentrado em manter 
um grupo coeso e coeren-
te para dar �sequência ao 
projeto em curso�.

Como desafio do go-
verno - que já passou da 
metade -, Caumo cita a 
educação. �Não adianta 
ganhar prêmios e reco-
nhecimentos, precisamos 
atender os anseios ainda 
latentes�, referindo-se às 
vagas em creches, apesar 
dos avanços. 

Quando questionado 
sobre �qual projeto dar 
sequência�, Caumo des-
creveu a característica de 
sua gestão: �ouvir menos 
os partidos, ter austerida-
de, transparência, des-
burocratizar a máquina e 
estimular a nova matriz 
econômica e social�. 
Nesta última, ele se refere 
ao Pro_Move e ao Pacto 
pela Paz. 

Cauteloso com as pa-
lavras, Caumo destacou 
a vice-prefeita Gláucia 
Schumacher, do mesmo 
partido, como opção a ser 
respeitada. 

Como colunista de opi-
nião, neste espaço, cabe 
interpretar o movimento 

Caumo ainda 
não admite, mas 

disputará reeleição

Pro_Move avança
À medida que a sociedade se apropria do movimento 

Pro_Move Lajeado, as ações começam a ganhar for-
ma. Na próxima quinta-feira, dia 09, das 7h30 às 10h, 
no Tecnovates, ocorre a apresentação do método de 
planejamento do ecossistema de inovação pela Funda-
ção CERTI de Santa Catarina, contratada para liderar 
o processo de implementação das ações práticas. O po-
der público abre espaço para a comunidade permear 
as discussão e os rumos do plano. 

45 anos 
O dia de hoje, 4 de maio, marca os 45 anos do Sindicato 

dos Contadores e Técnicos em Contabilidade do Vale do 
Taquari (Sincovat). Com sede própria, compartilhada 
com Aescon, CRCRS e Sescon, a estrutura no Bairro São 
Cristóvão, em Lajeado, viabiliza uma série de convênios, 

apoio ao desenvolvimento regional. A base de atuação 
-

res e técnicos em contabilidade.

Opinião

Política em Estrela 
transcorre sobre vidro

A presença assídua do 
secretário estadual da Jus-
tiça, Cidadania e Recursos 
Humanos, Catarina Paladini 
(PR), em Estrela, mostra 
movimento embrionário nos 
bastidores ao pleito de 2020. 
O PR presidido por Rena-
ta Becker se prepara para 
disputar a próxima eleição, 

uma gestão mais 
séria, responsá-
vel e enxuta. 

Isso sugere 
uma interpreta-
ção, no mínimo, 
curiosa, uma 
vez que vários 
nomes do atual 
governo podem 
compôr a alian-
ça. Será difícil 
equacionar 
opiniões tão di-
vergentes, mas 
a possibilidade 
é real.

O �loteamento 
de cargos� na 
Prefeitura de 
Estrela é crítica 
crescente nos 
bastidores contra a gestão 
de Rafael Mallmann (MDB). 
À medida que o governo se 
encaminha ao término, os 
ex-aliados aumentam e o 
período de �paz e amor� se 
esgota. O capital político do 
prefeito diminuiu, e pode 
derreter até o próximo pleito. 

�Cuspir no prato que 
comeu� é algo comum na 
política partidária e, em Es-
trela, ao que tudo indica não 
será diferente. Se a popula-
ridade de Mallmann seguir 
em queda entre os partidos 
aliados, a animosidade tende 

a aumentar.  
Elmar André Schneider 

(PTB) quer encabeçar chapa 
de um lado, possivelmente, 
contra Valmor Griebler, que 
deve compôr com o PR. 

Assim, haveria apenas duas 
frentes, ambas com chances 
reais de disputar e vencer o 
pleito. Resta saber qual linha 
cada um defenderá: se de con-

tinuidade, ou de 
rompimento do 
�acordão políti-
co� que elegeu 
Mallmann, duas 
vezes. 

Indiferente de 
quem for situa-
ção ou oposição, 
o discurso será 
delicado. A 
crítica pode soar 
oportunismo, e a 
defesa ao governo 
acarretar ideia 
de submissão ao 
conchavo políti-
co, prática conde-
nada por parcela 
cada vez maior da 
população, ainda 
que de forma um 

tanto discreta até aqui. 
A sondagem eleitoral por 

meio de �pesquisa� partidá-
ria vazada, recentemente, 
no mesmo período em que o 
governo pagou uma pesquisa 
de opinião pública com dinhei-
ro público, acirrou suspeitas, 
críticas e disputas internas. O 
desconforto entre  governistas 
acelerou o vazamento de mais 
informações do que apenas 
aquela da enquete eleitoral. 

Se os nomes acima forem 
-

trela transcorrerá sobre vidro 
até 2020. 

Apesar do registro em cartório, o prefeito de Lajeado 
assumirá desgaste e descumprirá promessa feita em 2018

de Caumo rumo à reeleição. 
Ainda que, discretamente, 
ele prepara terreno e conta 
com a postura pacífica da 
vice-prefeita.

O documento registrado 
em cartório irá para os 
ares. Caumo descumprirá 
a promessa e invocará a 
�pressão das bases para 
concorrer�. 

Não faltarão críticas, 
nem movimentos contrá-
rios. A sigla mais articu-
lada para enfrentá-lo, até 
o presente momento, se 
desenha um cenário com 
o MDB, e possibilidade de 
apoio do PDT e PT. Celso 
Cervi é o maestro habilido-
so que atua nos bastidores. 

Daniel Fontana (PSL) 
está gostando da ideia da 
via alternativa, com propó-
sito de arrematar o eleito-
rado mais periférico. Ainda 
assim, não tem garantia 
de ser o único desgarrado 
da polarização, pois uma 
quarta via pode surgir para 
esculhambar as oposições 
e facilitar ainda mais as 
coisas ao PP. 

As únicas vezes que a 
antiga ARENA perdeu nas 
últimas quatro décadas, 
foi quando as oposições 
se uniram em Lajeado. 
Leopoldo Feldens (MDB) 
e Luís Fernando Schmidt 
(PT) conseguiram o feito 
inédito nestes quase 40 
anos, pós-governo de Darci 
José Corbelini (PDT), fin-
dado em 1982. 

Muita água ainda vai 
rolar por debaixo desta 
ponte, mas o curso dela já é 
bem conhecido. 

Campanha de 2018: Caumo dizia 

que quatro anos eram su&cientes 

THIAGO MAURIQUE/ARQUIVO A HORA
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Crianças
35%

44%

48%

57%

39%

41%

Trabalhadores da saúde
39%

87%

75%

69%

58%

55%

Gestantes
44%

62%

57%

60%

33%

55%

Puérperas
43%

100%

80%

69%

55%

78%

Idosos
41%

43%

48%

57%

58%

44%

TOTAL GERAL
31%

39%

39%

47%

38%

38%

86

82

398

552

980

2.970

734

768

145

309

610

1.444

346

237

123

178

531

218

14

33

41

99

22

36

1.131

1.450

2.098

4.722

2.173

1.539

1.842

2.366

4.013

9.905

3.594

2.818

MUNICÍPIOS

Arroio do Meio

Encantado

Estrela

Lajeado

Taquari

Teutônia

População
vacinada

VALE DO TAQUARI

O 
ponto alto da campa-
nha de vacinação con-
tra a gripe, iniciada no 
dia 10 de abril, ocorre 

neste sábado, 4, com o Dia D, 
data em que postos de saúde es-
tarão abertos para atendimento 
especial visando a imunização da 
população. Na região, os municí-
pios mais populosos ainda estão 
longe de atingir a meta de cober-
tura de 90% da população, con-
forme levantamento feito junto às 
secretarias de Saúde e ao Sistema 
de Informações do Programa Na-
cional de Imunizações (Sipni). 

Em Lajeado, não há uma meta 

ideia é vacinar o maior núme-

Dia D reforça mobilização
da vacinação contra a gripe

Cobertura da vacina ainda não atingiu metade da população prioritária

Unidades básicas 

de saúde terão 

atendimento especial 

neste sábado. Veja 

quais postos vão 

abrir nos maiores 

municípios da região

ro possível de pessoas. Por isso, 
segundo a coordenadora de da 
Vigilância Epidemiológica, Julia-
na Demarchi, todas as unidades 
de saúde estarão abertas, sendo 
que cinco delas funcionarão nos 
turnos da manhã e tarde. Confor-
me a última atualização, 47% da 
população que integra grupos de 
risco já foram vacinados.

Nas demais cidades, a cobertu-
ra não passou de 40%. Arroio do 
Meio imunizou 31% da população, 
conforme dados do Sipni, enquan-
to Teutônia e Taquari alcançaram 
38%, e Encantado e Estrela atin-
giram 39%. A maior preocupação 
é em relação às crianças. �Até 
enviamos bilhetes para os pais de 

alunos das Emeis, mas metas ain-
da estão baixas. Por isso, quere-
mos melhorar esses dados no Dia 
D�, explica a enfermeira-chefe da 
Vigilância Epidemiológica de Es-
trela, Carmen Hentschke.

Entre os grupos prioritários, 
percebe-se uma maior cobertura 
principalmente entre as puérpe-
ras (mulheres até 45 dias após 
o parto) e dos trabalhadores da 
área da saúde. Em alguns muni-
cípios, como Teutônia, a cober-
tura de gestantes também é sig-
nificativa. �Como elas vão até as 
unidades de saúde para consul-
tar, aproveitam para se vacinar. 
É bem mais rápido�, cita a enfer-
meira Sirlene König, coordena-

dora de Vigilância Epidemioló-
gica na Secretaria de Saúde.

Meta no RS é 

vacinar mais de 3,7 

milhões de pessoas

Iniciada em 10 de abril, a Cam-
panha Nacional de Vacinação 
contra a gripe foi destinada pri-
meiramente para as crianças de 
seis meses até 5 anos e 11 meses, 
além das gestantes. Para os de-
mais grupos prioritários, as imu-
nizações começaram no dia 22. A 
meta é alcançar 90% das pessoas 
com maior chance de complica-
ções com a doença. No Estado, o 
público-alvo para a campanha é 
superior a 3,7 milhões de pessoas.

O composto deste ano traz atu-
alização nos tipos de vírus. Duas 

com base nos estudos dos tipos 
mais frequentes que circulam 
no continente. A vacina protege 
contra três o vírus A (H1N1), A 
(H3N2) e B. A composição da va-
cina é estabelecida todos os anos 
pela Organização Mundial da 
Saúde. A vacina é produzida com 
vírus mortos, sem risco de causar 
infecção a quem a recebe.

PIETRA DARDE/DIVULGAÇÃO

LAJEADO

Neste sábado, a comunidade é 
convidada para o 1º Brechó so-
lidário do Grupo Terapêutico de 
mulheres do bairro Campestre. O 
encontro será das 8h às 12h na as-

Brechó arrecada renda para aulas de artesanato e patchwork
sociação de moradores com peças 
no valor de R$1 a R$3. O objetivo 
é arrecadar verba para a contra-
tação de uma professora para as 
aulas de artesanato e patchwork 
desenvolvidas nos encontros do 
grupo todas as quartas-feiras à 
tarde, bem como para a compra 
de materiais.

Cerca de 15 a 30 mulheres se re-
únem na associação dos morado-
res para conversar, tomar chimar-
rão ou realizar atividades físicas e 
manuais toda a semana. Faz cinco 
anos que o Grupo Terapêutico foi 
criado com o apoio das agentes de 
saúde do Campestre. 

Segundo a coordenadora do 

Posto de Saúde Campestre, Fátima 
Cereza Schu, ao longo dos anos, re-
sidentes dos cursos de psicologia e 
enfermagem da Univates também 
atuaram em alguns encontros. 

A presidente da Associação de 
Moradores, Marinês Fontanive, 
foi uma das fundadoras do grupo. 
Ela explica que durante um ano o 

governo municipal contratou uma 
professora para ministrar os en-
contros. Nos outros anos, mulhe-
res se ajudaram nas tarefas, como 
é feito ainda hoje. 

-
minhou um projeto à Secretaria de 

para ensinar o patchwork. 

BIBIANA FALEIRO

bibiana@jornalahora.inf.br
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LAJEADO 

A 
Associação Abrigo São 
Chico pode se mudar 
para o antigo hotel mu-
nicipal do Centro. Con-

forme o coordenador Luiz Carva-
lho, a possível transferência está 
sendo estudada com a Secretaria 
de Trabalho, Habitação e Assis-
tência Social (STHAS) e atenderia 
pedidos de moradores próximos.

A instalação no novo local 
ocorreria pela inexistência de re-
sidências próximas, centraliza-
ção e maior infraestrutura para a 
instalação dos quartos. De acor-
do com Carvalho, não há prazos 
para a transferência que ainda 
depende de questões financeiras. 
�Cinco anos atrás já havíamos 

Ação ocorre

após relatos de 

perturbação e

delitos praticados

por possíveis

usuários do São Chico

Direção estuda transferir abrigo

A Hora divulgou, na edição 
do dia 21 de março, a crítica 
de moradores do Florestal 
e pais de alunos da Escola 
Estadual Irmã Branca quanto 
à aglomeração de �pessoas 
estranhas� na Rua XV de No-
vembro e ocorrência de delitos.

Na época, em contato com 
pessoas que preferiram não se 

-
tabilizou um assalto, duas 
tentativas de roubo e um furto 
à residência em menos de uma 
semana nas proximidades do 
abrigo. 

O grupo havia feito uma 
pensado em utilizar esse local 
como abrigo, mas na época falta-
vam recursos�, comenta. 

Desde 2015, o abrigo São Chi-
co está localizado na Rua XV de 
Novembro, bairro Florestal, nas 
proximidades da Escola Estadu-
al Irmã Branca. A casa passou 
por reformas e possui 44 vagas 
(40 a homens e quatro a mulhe-
res) para abrigar pessoas em si-
tuação de rua. 

Faz cerca de dois meses, mo-
radores próximos e comunidade 

escolar se queixam de perturbação 
e delitos praticados por possíveis 
usuários do abrigo. O tema foi 
abordado em reuniões na Prefeitu-
ra e em pronunciamento na Câma-
ra de Vereadores.  

Carvalho lamentou o fato dos 
moradores terem procurado ór-
gãos de imprensa e a administra-

ção municipal antes de abordar o 
assunto com a direção do abrigo. 
�Se tivessem batido a nossa porta, 
teríamos procurado alguma solu-
ção�, prevê.

-
des em encontrar um espaço ade-
quado para as atividades do abri-
go.    �Nunca vai haver um local 
ideal. Sempre alguém vai se sentir 
prejudicado em ter um abrigo pró-

ximo de casa�, acredita. 
Ele reforça a importância do 

São Chico no atendimento de 
adultos em situação de rua. Para 
Carvalho, a associação nascida 
em 2001 no redor da Paróquia São 
Cristóvão garante direitos básicos 
como moradia, alimentação, hi-
giene, vestuários e atendimento 
psicossocial para pessoas em vul-
nerabilidade.
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Fundado em 2014, o Abrigo 

São Chico é uma entidade sem 

fins lucrativos que atende 

adultos que se encontram em 

situação de rua, garantindo 

direitos básicos como moradia, 

alimentação, higiene, vestuários 

e atendimento psicossocial.

No prédio localizado ao lado 

do Irmã Branca, o abrigo conta 

com 44 vagas para moradores 

em situação de rua passarem 

a noite (40 para homens e 4 

para mulheres). Conforme o 

coordenador Luiz Carvalho, a 

maioria das vagas são ocupadas e 

às vezes há falta de espaço.

Até o momento, Carvalho 

ressalta que o assunto não foi 

abordado com a coordenação do 

abrigo, responsável pela locação 

da casa. Ele lamenta a falta de 

diálogo. �Temos a casa aqui 24 

horas. A porta está aberta para 

quem quiser conhecer o nosso 

trabalho�, aponta.

Carvalho ressalta que, caso 

se perceba a necessidade, o 

abrigo poderia ser transferido. 

Entretanto, percebe a dificuldade 

de encontrar locais para abrigar 

pessoas em situação de rua. 

�Talvez não seja o local mais 

adequado, mas precisamos do 

apoio da comunidade para ajudar 

que essa situação evolua�, solicita.  

Antes de se instalarem a 

associação no Florestal, o 

coordenador cita a tentativa 

de alugar uma casa na Borges 

de Medeiros e o antigo hotel 

municipal no Centro, entretanto 

as negociações foram infrutíferas 

por fatores como a desistência do 

dono e valores do aluguel. 

Para garantir direitos básicos

FLORESTAL

T
entativas de assalto, fur-

to à residência e aglome-

ração de �pessoas estra-

nhas� nas proximidades 

da Escola Estadual de Ensino Fun-

damental Irmã Branca colocam 

em alerta pais de alunos e mora-

dores do Florestal. Eles apontam 

que os delitos e situações incô-

modas têm relação com frequen-

tadores da Associação Abrigo São 

Chico, localizado em frente ao 

educandário desde junho de 2015.

Em contato com pessoas que pre-

ferem não se identificar, a reporta-

gem confirmou um assalto, duas 

tentativas de roubo e um furto à 

residência em menos de uma se-

mana nas proximidades do abrigo.

Mãe de um estudante vítima de 

tentativa de assalto na sexta-feira, 

dia 15, destaca que o delito ocor-

reu enquanto o filho retornava da 

Pais de alunos 
da Irmã Branca 
relatam 
perturbações e 
série de delitos 
registrados 
por possíveis 
frequentadores 
do abrigo

Comunidade escolar pede 

transferência de Abrigo São Chico

escola. Conforme ela, um homem 

seguiu o filho até uma esquina e 

tentou roubar o seu celular. �Ele 

não tinha o aparelho. Poucos me-

tros depois, o homem assaltou ou-

tro estudante�, lamenta.

Após o fato, a moradora perce-

be que o filho ficou traumatizado 

e evita sair à rua. �Estamos pe-

dindo carona para o nosso filho 

voltar para casa, pois não temos 

conforto em deixar ele 15 minutos 

na frente da escola�, reforça.

Outro pai que registrou uma 

tentativa de assalto à filha conta 

que a família evita passar pela 

Rua XV de Novembro, onde está 

localizado o abrigo. �Cerca de 100 

metros não dá para caminhar a 

pé. Minha filha vai à noite na aula 

e estamos preocupados até de le-

var ela�, sustenta.    

Os moradores percebem a 

importância social do abrigo, 

entretanto acreditam que sua 

instalação em frente ao educan-

dário com 570 alunos de seis a 15 

anos é inadequado. Eles pedem a 

transferência da associação para 

outro local. 

Direção escolar apoia 

transferência

O assunto foi abordado na se-

gunda-feira, dia 18, em assem-

bleia realizada na escola Irmã 

Branca. Diretora Carla Zanchi 

Mafalda Ranzi reforça o pedido de 

providência dos pais e relata situ-

ações incômodas registradas pela 

proximidade com o abrigo. 

Se tornou rotina ver pessoas es-

tranhas e até com sinais de dro-

gadição rondando o educandário, 

informa Carla. Em uma situação 

mais extrema, a assistência social 

foi chamada para retirar uma 

pessoa que dormia na calçada, 

em frente ao educandário. 

�Eles não entraram na escola, mas 

há um temor que possa acontecer 

algo mais grave. Os pais não têm 

mais sossego em deixar os filhos em 

frente à escola.  Temos que proteger 

os alunos�, defende a diretora.   

Imagem mostra aglomeração de pessoas que seriam frequentadores do Abrigo São Chico em frente a escola

FÁBIO KUHN

fabiokuhn@jornalahora.inf.br

assembleia no dia 18 de março  
na escola Irmã Branca e pedia 
a transferência do abrigo para 
outro local.    

Abrigo São Chico está localizado em uma residência no bairro Florestal

FÁBIO KUHN
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VALE DO TAQUARI

O
s mais de 450 dan-
çarinos dos grupos 
de danças folclóricas 
alemãs de Estrela vão 

tomar as ruas da cidade neste 
sábado. Este é um desfile típico 
que abre as comemorações do 
54º Festival do Chucrute, que 
integra a programação alusiva 
ao aniversário do município. O 
desfile inicia às 15h, com saída 
da Comunidade Evangélica. Os 
grupos passam pelo Centro da 
cidade e encerram o caminho no 
Parque Princesa do Vale. 

Conforme o instrutor dos gru-
pos de danças, Andréas Hames-
ter, além dos dançarinos, neste 
ano participam também os pais. 
A promessa, segundo ele, é de 
muita alegria e diversão, anun-
ciando uma das mais tradicio-
nais festas típicas do estado. 
No calçadão da Rua Fernando 
Abott, também haverá música, 
dança, comida típica e chopp. 

Neste sábado 

e domingo, o 

município de Estrela 

é protagonista 

para os eventos. 

Na segunda-feira, 

Lajeado abre nova 

exposição na Casa 

de Cultura

Eventos culturais
são atrações dos 
próximos dias 

O desfile será a pé, mas haverá 
carros com decoração especial, 
entre outras atrações.

 

Arte na Escadaria
No domingo, a programação 

é também no município de Es-
trela, com mais uma edição do 
Arte na Escadaria. A feira de ar-
tesanato e música inicia às 10h e 
se estende até às 18h. Durante o 
dia, além das exposições tradi-
cionais, haverá apresentação dos 
artistas Jorge Eidelwein e Marco 
Aurélio Pereira às 11h; Banda 
Velho Rock às 14h; Banda Alpha 
Rock às 15h; Banda Sputnick às 
16h; e Banda Rebobinados às 
17h.

Exposição

em Lajeado
Depois das festividades do fim 

de semana, na segunda-feira 
estreia a exposição "Aromas 
da memória� do artista arroio-
-meense Giazer Veiga. As telas 
feitas com café estarão expostas 
na Casa de Cultura de Lajeado 
até o dia 31, das 8h às 11h30, e 
das 13h30 às 16h45 de segunda 
à quinta-feira. Nas sexta-feiras o 
local estará aberto das 8h às 14h. 
No dia 8 às 19h30, será realizado 
um coquetel de abertura oficial 
com o artista, que irá apresentar 
a suas obras e explicar um pouco 
sobre elas.

O trabalho de Veiga é feito com 
manchas de café que criam for-
mas e ordenam a pintura. Assim 
o espectador participa da obra 
como apreciador e pode sentir 

o aroma tradicional da bebida. 
Assim como esta, o artista já rea-
lizou outras exposições também 
com café, onde misura rostos e 
paisagens em várias texturas da 
bebida.

PROGRAMAÇÃO
DO 54º FESTIVAL
DO CHUCRUTE
18 de maio - 1º Baile Típico 
- 20h, Centro Comunitário 
Cristo Rei (jantar com comida 
típica, apresentação dos 
Grupos Folclóricos)

19 de maio - 1º Café Colonial 
(por quilo), com apresentação 
dos Grupos Folclóricos - 15h, 
Centro Comunitário Cristo Rei

22 de maio - 25ª Festa do 
Idoso, com apresentação de 
grupos de danças convidados 
de diversas localidades - 9h, 
Centro Comunitário Cristo Rei

23 de maio - 13ª Festa das 
Apaes, com apresentação 
de danças folclóricas - 14h, 
Centro Comunitário Cristo Rei

25 de maio - 2º Baile Típico 
- 20h, Centro Comunitário 
Cristo Rei (jantar com comida 
típica, apresentação dos 
Grupos Folclóricos)

26 de maio - 2º Café Colonial 
(por quilo), com apresentação 
dos Grupos Folclóricos - 15h, 
Centro Comunitário Cristo Rei

Tradicional des"le pelas ruas marca a programação de abertura do 54º Festival do Chucrute de Estrela

DIVULGAÇÃO
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Equipes mirim e 

infanto jogam em 

Caxias do Sul. Infantil 

B joga em Lajeado

Avates entra em 
quadra no domingo

-

-

-

-

-

Infantil B

-

 Time infanto disputará campeonato adulto no domingo, em Caxias do Sul, a partir das 9h
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Quarta rodada 
é neste sábado

COPA PIÁ

As disputas iniciam às 13h, nos pavilhões 1 e 2 do Parque do Imigrante

EZEQUIEL NEITZKE

-

-

Sub 17
-

-

-

-

-

-

-

Aniversário
-

-

-

-

ATLETISMO

Troféu Teutônia é adiado

RUGBY

Centauros busca vitória em Porto Alegre
LAJEADENSE

Categorias de base 
voltam a campo
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N
otícias ligadas a arquitetura e ur-
banismo sempre me despertaram 
bastante interesse, principalmente 
em nossa cidade. Assim, em um 

encontro informal com nosso secretário de Pla-
nejamento, debatendo sobre vários assuntos 
procurei saber se já havia um estudo ou projeto 
para nosso novo parque da cidade. A pergunta 
surgiu pelo fato de o prolongamento da rua Ca-
pitão Leopoldo Heineck já estar em execução. 
Me respondeu que em relação ao uso da área 

A resposta me pareceu uma oportunidade 
que trago aqui para compartilhar com 
vocês: sermos mais participativos 
nas decisões do que queremos 

coletivamente para nós e nossas famílias. 
Temos a experiência do projeto e execução 
do Parque dos Dick que, ao longo dos anos, 
foi sendo executado e aprimorado ao mesmo 
tempo que as pessoas foram se apropriando 
do lugar e fazendo dele cenário de muitos 
momentos de suas vidas. Desta forma, quero 
provocar este jornal, que tenho a honra de ser 
colunista, para convidar a comunidade a ser 
coautora deste projeto, criando um canal de 
comunicação onde sugestões de uso do lugar 

projetar e executar essas demandas. Apadri-
nhar encontros com as diversas entidades 

ligadas a este propósito, para que de forma 
coletiva avancemos nas diversas demandas que 
o tema exige. Materializar estas ideias através 

área seria uma excelente opção. Promovendo a 
escolha dos melhores trabalhos através de voto 
popular e de uma banca examinadora, expondo 
todos os estudos em um grande espaço público 
para que todos possam participar e conhecer as 
propostas apresentadas.

Tenho certeza de que quanto mais a cidade 
se envolver neste processo maior a chance dele 
nascer em pleno uso.  

Continuando com as provocações gos-
taria de ir além com a seguinte pergun-
ta: como viabilizar os equipamentos 
e a execução das obras que o espaço 

exige? Sabemos que as demandas do 
município restringem bastante o poder de 

realização da administração pública em relação 
a um parque deste porte. Uma das respostas 
pode ser o convite ao empresariado local a par-
ticipar de uma forma efetiva desta construção. 
Temos indústrias e prestadoras de serviços que 
teriam a oportunidade de ter seu nome associa-
do a este grande empreendimento. 

O lugar é excepcional. Sua localização 
estratégica permite uma ampla visibilidade do 
parque no sentido capital-interior de quem tra-
fega a BR-386 sobre o rio Taquari, tendo acesso 
logo adiante pelo traçado viário já existente e o 
que está planejado para ser executado. 

Podemos criar um espaço contemplativo na 
beira do rio com estrutura de apoio completa, 
onde, por exemplo, produtos das empresas 
patrocinadoras estariam disponíveis, favore-
cendo uma experiência única de contato com a 
natureza e a receptividade de nossa gente. E aí? 
Vamos fazer juntos?

E
ntre os anos de 2016 e 2017 os Conselhos 
Regionais de Desenvolvimento do Estado 
do RS confeccionaram os Planos Estraté-
gicos de Desenvolvimento de cada uma das 

regiões. Neste, destacamos projetos das mais diversas 

foram indicados aqueles que se tornaram os 10 proje-
tos prioritários por Região Funcional, no nosso caso 
a Região Funcional 2, Vales do Rio Pardo e Taquari. A 

caso do Codevat, foi e continua sendo, implementar as 
ações e projetos previstos no referido Plano Estraté-
gico. Alguns dos projetos fazem parte das nossas 
discussões e aprovações das Consultas Popula-
res, que ocorrem anualmente; outros, foram 

tema de debate junto ao Banco Regional de Desenvol-
vimento do Extremo Sul � BRDE, indicando possíveis 

priorizados e encaminhados junto aos candidatos ao 

cinco dos projetos prioritários da Região Funcional 2 
foram apresentados ao Estado do RS, com o objetivo 
de contribuir com a construção do Plano Plurianual 
(PPA) do Estado 2020-2023. O PPA é o Planejamento 
a médio prazo do Estado e que depois se desdobra nas 
Leis Orçamentárias Anuais. Assim, os Coredes Vale do 
Rio Pardo e Taquari, aproveitaram esse momento para 
apresentar, conforme metodologia proposta, as cinco 
estratégias que são coincidentes e necessárias às duas 
regiões. Isso não quer dizer que outras questões não 
sejam prioritárias, mas o considerado neste momen-
to é a priorização da região funcional e a relação de 

médio prazo na ação do Estado. A diretriz sugerida por 
nossos Conselhos Regionais foi: �A Região Funcional 
2 (Vales do Rio Pardo e Taquari), destaca que suas 
linhas prioritárias de atuação almejam a melhoria da 
qualidade de vida dos cidadãos. Assim, as estratégias 

cadeias produtivas tradicionais (APLS de Agroin-
dústrias); a infraestrutura para solucionar problemas 
sócio ambientais e aumentar a produtividade regional 
(saneamento básico, telecomunicações e energias 
renováveis); e, o desenvolvimento tecnológico e inova-
ção, que possibilitam o aumento da competitividade 

regional�. Detalhadamente, em se tratando 
de cada uma das questões aqui propostas, 

os Coredes apresentaram as estratégias 

Região Funcional 2. 2) Fortalecer e pro-
porcionar a consolidação autônoma e sustentável dos 
Arranjos Produtivos Locais (APLs) na Região Funcio-

saneamento básico regional: abastecimento de água, 
esgotamento sanitário, drenagem urbana e tratamento 
de resíduos (urbanos, rurais e industriais), na Região 
Funcional 2. 4) Incentivar o desenvolvimento tecnoló-
gico e a agregação de valor através da geração de ino-
vação em produtos e processos, na Região Funcional 2. 
5) Incentivar a pesquisa e a produção de energias reno-
váveis e alternativas na Região Funcional 2. O objetivo 
central é expor ao Estado aquilo que nos diferencia 
em termos de problemas e/ou potencialidades. Assim, 
tratar de telecomunicações e saneamento básico são 
problemas atuais, e discutir a organização das nossas 
agroindústrias, os potenciais das energias renováveis 
e do desenvolvimento tecnológico e inovação são 
potencialidades a serem trabalhadas nas regiões e para 
as regiões dos Vales do Rio Pardo e Taquari avançarem 
naquilo que se propõem, que é melhorar a qualidade de 
vida daqueles que residem nestas regiões.

IDEIAS Este é um espaço $xo de colunistas convidados pelo A Hora. Cada um escreve um artigo por mês, em espaços previamente estabelecidos e reservados. 

Empresário 
e arquiteto

MARCOS 
NESELLO

Um novo parque 
para Lajeado

Da construção coletiva à contribuição 

no Plano Plurianual do Estado do RS!

O 
que seria da gestão empresarial 
sem seus controle e indicadores de 
desempenho?

Parece óbvio, mas nos anos que 
atuo no mercado de gestão, ainda encontro 

vantagens competitivas, acompanhar dados de 
planejamento e estratégia, ou mesmo os simples 
dados de controle da operação, empresas de mé-
dio porte que não sabem claramente qual a sua 
ociosidade ou sua  capacidade produtiva.

Percebo que os empreendedores se preocupam 

Administrador de 
Empresas, Empresário, 
Consultor e Assessor 
de Gestão da Univates.

inicialmente apenas com o saldo na última linha 
-

tado de uma diversidade de controles e ações, que 
bem acuradas entregarão o resultado de sucesso 
ou insucesso dos empreendimentos.

Fica a pergunta, quanto a sua organização tem 
investido em conhecer os seus clientes, os seus 
competidores, as suas características de compra 
do seu produto e ou serviço? Tem investido em 
aferir seus processos internos, suas competên-
cias e grau de envolvimento de sua equipe de 
trabalho?

Vou tentar demonstrar alguns indicadores, 
usando como base as 4 perspectivas do BSC � 
balanced scorecard:

Financeira: o mais comum de todos os indica-
dores, lembre-se de controlar seu endividamento, 
saldo de caixa, volume de impostos, despesas, 

-
mento por funcionário e considere ainda receitas 
futuras.

Cliente: controle a satisfação do seu cliente, 
meça o atendimento das suas reais expectativas, 
reclamações, tempo de retorno e permanência e 
usabilidade dos seus produtos.

Aprendizado e crescimento: controle o apren-
dizado da sua equipe, horas de treinamento, 
polivalência, satisfação, desempenho individual 
e coletivo, atrasos e faltas (é um bom indicador 
do moral da equipe), rotatividade e monitore 
também os tempos de contratação. 

Processo interno: tempo de realização dos 
processos, retrabalho, produtividade, perdas, 
giro de estoque, custo de produção, qualidade 
do produto, aqui temos muitos indicadores de 
controle do mercado que a organização pode 

estar inserida. 
Acrescentaria ainda indicadores de impacto 

Socioambiental, monitorar o número de ações 
comunitárias da minha equipe, pessoas envol-

da natureza, como espaço verde no meu parque 
industrial, créditos de carbono, ou mesmo água e 
energia elétrica economizadas.

-
xão, O Placar, precisamos instigar as pessoas 
a perseguirem suas metas, seus indicadores, 
deixar claro o placar de cada jogo (gestão a vista) 
e periodicamente comemorarmos as nossas 
conquistas, pois são por elas que vencemos o 
Campeonato da Competitividade.

ALBANO
MAYER

O que seria do esporte sem o placar?

Presidente do Codevat e
Coord. Adm. do Tecnovates

CÍNTIA 
AGOSTINI




